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BRAGA 25 DE FEVEREIRO.

A ionnoralidadr do governo.

Estamos em pleno baixo império !
A corrupção do governo manifesta „ 

em todos os seus actos, e a todos os mo­
-se

mentos!
Os escândalos succeçlem-se aos escân­

dalos, as illegalidades ás (ilegalidades, os 
esbanjamentos aos esbanjamentos, os ne­
potismos aos nepotismos!

A realidade tem excedido tudo quan­
to de mau se esperava desta situação, 
que é e lem sido Ião nefasta ao paiz I

Aos despachos indignos dos galopins 
SanfAnnas e dos compadres Tavares pa­
ra as alíandegas*seguiram-se despachos de 
íalsarios [tara beneficias ecclesiaslicos!

Aos desperdícios com a reserva em 
armas em paz oclaviana, aos acampamen­
tos de Tanços cujas contas nunca appare- 
ceram, ás aguas turvas da pavorosa em 
que os compadres pescaram fartamente, 
á compra do pimpão por perto de 500 
cotUos de rs. em inscripções para jazer no 
Tejo inútil e ridiculamente, segue-se o pre­
sente de 300 contos de rs. á familia Farrobo 
a quem opaiznada deve daquillo que se 
paga cóih dinheiro, porque tudo lhe pagou ; 
segue se a vergonhosa reforma do supre­
mo tribunal administrativo, feita expres­
sa e exclusivamenle para anichar compa­
dres benemeritos, que no parlamento e na 
impfensa leem estado sempre no seu pos­
to a proclamar a excellencia do governo, 
e a cobril-o dos golpes dos adversários, e

que exigem agora a paga vil da defeza 
mercenária 1 , *

Ao privilegio ao Banco de Portugal, 
onde alguns ministros tinham e decerto 
teem ainda çompremellidas as suas firmas 
seguiu-se o presente de milhares de con­
los á companhia dos caminhos de ferre do 
norte e leste, cuja são emjiregados dous 
dos ministros; a esle presente, agrada- 
vel para a companhia, e vexatorio para 
o povo, que o tem de pagar, segue-sc 
a iníroducção descabida e intrusa que 
o governo ícz no projecto do codigo de 
processo apresentado agora em còi les, de 
um artigo, ou parle de um artigo isem- 
ptando de penhora o material fixo ou cir­
culante dos caminhos de (erro, ficando as­
sim satisfeilaja companhia, que (hesde ha 
muito trabalha para consegu r isto, e bur­
lados os credores d’ella que lhe forneceram 
os seus capitaes intendendo que Porlugal 
teria sempre um governo serio e moral 
que nao faria leis dc excepção para pro 
teger dilapidações!

E a divida fluctuanle, paga integral-, 
mente ha pouco mais de um anno com o 
produclo do empréstimo nacional, eslá já 
em uns poucos de milhares de contos, e 
assumirá dentro em pouco proporções as­
sustadoras 1

Uma epocha similhante á que os re­
generadores legaram quando foram arro­
jados do poder cm janeiro de 1868, apro- 
xima-se a grande velocidade !

E o povo tudo terá de pagar !
E os sacrifícios serão immensos, e as 

imprecações desesperadas; mas as contas

hao de saldar-se, 011 ha de seguir-se a 
banca-rola, isto é, o descrédito, a deshnn 
ra, a ruína da industria e do commercio, 
e a desgraça dé lodos 1

MaS 0 paiz assiste indifferente a estas 
sconas governamentaes de desvergonha, 
de immoralidade e de Corrupção prelo- 
riana !

Parece até qué está satisfeito com o 
governo !

Nas ultimas eleições de deputados, 
elegeu quem 0 governo lhe indicou, e 
quem já anticipadameniè se sabia que 
iria tomar parte na orgia do poder 1

Se houver novas eleições, o povo ele­
gerá sem duvida novos convivas para os 
festins do Jupiler governamental 1

O povo assim 0 qúer! 0 povo pagará 
mais tarde no meio de lagrimas o preço 
pesadíssimo da sua cegueira ou da sua 
indiílerença, e comprehenderá pelas duras 
lições da experiencia, que nos governos 
conslitucionacs é cri.ne de lesa-nação não 
considerar os abusos c a corrupção do 
poder ou ser-lhes indifTerenle.

Se o povo portuguez estivesse bem 
compenetrado dos seus direitos e dos seus 
deveres, já das cadeiras do poder linha 
sido varrido como lixo o aclual governo.

——------ -
Compa si Eu ãa e lEidcastrins

Bracarense.

Reuniram-se segunda-feira, 22 do cor­
rente. em casa do abastado capitalista 
d’esía cidade, o snr. dr. José Maria Ro­
drigues dé Carvalho, vários cavalheiros, 

com o fim de ôrganisar, como resolveram 
ôrganisar, uma companhia desta nature­
za, destinada a occorrcr á grande falta de 
casas, que as classes pobres c remediadas 
estão sentindo geralmenfe; c facilitar ás 
pessoas pouco abastadas a compra de ha­
bitações commodas por meio dc módicas 
annuidades ; e lambem auxiliar varias in­
dustrias, que carecem de conveniente des­
envolvimento e progresso por falta j’aui- 
mação e principalmente de capital.

Applaudimos ardentemente esle pen­
samento, que ao mesmo tempo que vem 
dotar esla cidade com importantíssimos 
melhoramentos, proporciona aos accionis- 
tas um bom e solido emprego para os 
seus capitaes, que ficarão garantidos pela 
propriedade e hypotheca dos predios que 
se construírem, e acoberto das eventuali­
dades a qhe sc sujeitam os collocados cm 
muitas associações d’oulra ordem.

São installadores d’esla companhia os 
snrs.:

José Maria Rodrigues de Carvalho. 
Yisçondc de 5. Lazaro, 
Jeronymo da Cunha Pimenteí. 
Henrique Guilherme Thomaz Branco. 
Francisco de Campos Azevedo Soares. 
Henrique Freire d'Andrade. 
João Carlos Pereira Lobato, 
Francisco Casimira da Cruz Teixeira. 
Antonio José Gonçalves Braga. 
Frederico Augusto Pimenteí.
João Antonio de OlitVird Brãga. 
Francisco da Silva Araújo.
João de Mello Falcão. 
José Alves de Moura. 
Gonçalo Antão de Macedo .Sá e Abreu. 
Fernando Castiço.
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CAPITULO XXXII

ro
Se as paredes da casa e o castanhei­

■ ~ que a cobre, tivessem subitamente desa­
bado sobre as nossas cabeças, não fica-
riamos mais aterrados do que ficamos com 
o conlheudo da intimação, que nos obrigava 
a entregar as tres quartas partes da nossa 
fortuna ! Era como se pedissem' a cada um 
de nós as tres quartas parles da nossa vida!

— Que dizeis ? perguntou friamente com 
a penna na mão e o papel sobre o joelho, o 
homem da jiisliça.

Nós olhamos uns para os outros sem res­
pondermos'; que podíamos dizer, senhor? 
Tínhamos nascido aqui como a figueira, 
a vmha e as cabras, sem sabermos quem 
nos semeára. Nunca houve de pae a filho, 
de thio a sobrinho, na nossa familia, nem ti­
tulo de propriedade, nem de divisão, nem

de partilha ; julgávamos que 0 dominio era 
nosso como a terra é das raizes do casta­
nheiro que nos viu nascer, que nos deu a 
sua sombra e nos suslenlou desde 0 primeiro 
dia. O habito daqui viver e d’aqui morrer 
era 0 nosso unico titulo jde propriedade.

A final curvámos a cabeça e dissemos ao 
homem que nos vinha citar: -

— Uma vez que os juízes de Lucques, 
que são muito sábios, 0 querem, seja 1 Nós 
não queremos 0 que não é nosso, não é ver­
dade? Fazei de nós 0 que qmzerdes; dividi 
as terras e os animaes. com tanto que a ca­
bana e 0 castanheiro Sejam nossos, 0 casta­
nheiro cujas raizes'estão debaixo5 e ós ramos 
sobre 0 colmo; deix-ao-nos um -ab-ilo po 
cada tres, e 0 pobre çã • que ... jyarJ > e 
que conduz 0 cego quando sob. «o s d mm- 
gos á missa do convénio; Oeixae-nos as 
duas creanças, que são muito nossas, por­
que as sustentamos e educafóos, porque 
se amam muito, e porque nos ajudam como 
as ajudamos na sua mfancia. Viveremos com 
pouco, mas viveremos ainda. Cumpra,-se 0 
que manda esse papel, e que Deus seja por 
lodos!

CAPITULO XXXIII

— Muito bem ! disse o intimador, uma 
vez que só invocaes Deus, amanhã vos serão 
enviados dois peritos que limitarão a vossa 
quarta parle e as tres restantes pertencentes 
aos Bardi de Bel-Sgnardo. Esquecia-me já di- 
zer-vos que por um outro papel que aqui le­
nho, os vossos parentes venderam lodo o di­
reito á herança a Juliano Frederico, capitão

dos esbirros da cidade e do ducado de Lnc- 
ques. E uma boa pessoa com quem facil 
mente vos accommodareis. e que por cari­
dade poderá deixar-vos a escolha da pane 
que mais vos convier, reservando-se 0 direito 
de fazer valer os interesses accumulados 
desde que gosaes indevidamente a totalidade 
das rendas. Quem sabe mesmo se com elle 
não podereis arranjar tudo ein boa harmo­
nia ? E rico e poderoso, e se da vossa parte 
houver humildade, pela delle não ha de ha­
ver rigor. <

Dito isto, entregou-nos os dois papeis, 
saudou-nos delicadamente e voltou a Lucques.

CAPITULO XXXIV

Nós ficamos silenciosos, petrificados, e 
rhmnbados ao solo, como as rochas que 
choram gottas d’agua á entrada da caverna.

— Oh 1 com tanto que nos deixem 0 cas­
tanheiro, as sete figueiras e as cepas de vi- 
nho, de que fazíamos seccar os cachos, os 
figos e as castanhas para 0 hinverno! disse 
eu a minha cunhada.

— Com tanto que nos deixem os cabri­
tos e a cabra que eu creei, e da qual 0 Jeile 
e os queijos nos sustentavam também 1 res­
pondeu ella.

E nos deixem a fonte com 0 tanque 
á sombra da gruta, em que me vejo quando 
banho os pés, ou fiando na minha roca, co­
mo uma santa Calharjna no lecto dalguma 
egreja, quando ando a guardar 0 rebanho!

— E nos deixem 0 cão, que é de meu 
pae, para me substituir, quando elle sabe a

tatear o terreno em volta da nossa cabana, 
e eu ficarei contente. Eu, jw mim, iroi as- 
sociar-me todos os annos aos grupos de cei- 
fadores dos campos de Sienne e talvez de 
Roma ; trabalharei para nós quatro como se 
eu os fosse ; á noite, em quanto os outros 
estiverem descançando, tocarei a zampogne 
aos peregrinos e peregrinas dos santos do 
paiz, ou para as danças das bôdas nas vas­
tas herdades da planicie de Terracina, e tra­
rei muito pão ou muito dinheiro para vos 
sustentar durante o resto do anno.

— Pois haverá necessidade de nos se­
pararmos para vivermos bem? replicou Fior 
d Aliza, muito pallida, segundo diz sua mãe, 
e como se o seu coração deixasse de pulsar. 
Pois a farinha das castanhas, quando a pe­
neiro bem, bem sêcca, bem amassada com 
leite de cabra, e bem cozida entre duas fo­
lhas de castanheiro, não é tão boa como o 
pão, ou como a polenta 1 (*) A len|ta sêcca 
do bosque de loureiros não^pcrlence a quem 
ajunta, como a espiga esquecida no çampo 
pertence á ceifadora ? Oli! não ! não tere­
mos necessidade de que Jeronymo vá ganhar 
o salario aos pantanos de Maremmes, cujos 
nevoeiros se vèem daqui, arrastados ã beira 
mar, como as ondas de fumo doèinferno, não 
é verdade ?

( Continha).

(1) Bolo de trigo de que se alimentam os cam- 
ponezes de Italia.

Mil
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Linboa 23 de Fevereiro.

(Corresp. particular).

me tem outra vez a baler-lhe á 
porta, amigo redactor.

Eu já disse que sou um velho resin- 
ga, um fallador de não sei que diga; e 
portanto, quando encontro quem me dê 
trélia, adeus minhas encommcndas ! fallo, 
fallo até que me torno tão massador co­
mo a Delfina e outras coisas do Thomaz, 
pau para toda a obra.

Temendo este escolho diabolico tenho- 
me esquivado alé hoje de lhe escrever ; 
mas são tantas as coisas que lenho a di­
zer e que me saltam no beslunto; são 
tantissimos os ridículos que pullulam por 
esla Parvónia, aonde actualmente pas­
seiam a sua gravidade soberanamente có­
mica certos pacs da patria; é tão potente 
a força occulla que a isso me impelle, que 
não posso resistir por mais tempo que 
não lance mão da penna, como eu dizia 
na minha mocidade ás raparigas por quem 
sentia algum falacaz.

N’cslcs últimos dias hei sentido algu­
mas melhoras: a gôla já não me apo­
quenta com tão cruel pertinácia.

Por isso c por não ler aonde ir matar, 
o tempo puz um dia d’estcs as pernas a 
caminho e deitei alé S. Bento.

Discutia-se o projeclo dc reforma do 
supremo tribunal administrativo, ou antes, 
o pretexto descarado para anichar afilha­
dos e compadres, e mui principalmcnle 
os ullimos, que o tempo é d’elles!. . .

Os pontificou da regeneração hão de 
talvez excommungar-me por eu chamar as 
coisas pelos seus nomes ; mas que que­
rem ? Não sabem que um velho deve ser 
apesar dc todo verdadeiro c franco ?

Este projeclo foi no anno passado as- 
phyxiado por um resto de pudor ministe­
rial ; á voz, porém, dos snrs. Sampaio e 
Fontes rcsuscilou dc novo agora, na per- 
suação que seria amparado pela maioria, 
Cyrineu de casaca e luva branca, como 
ella usa apparocer nas reuniões nocturnas 
no alcaçar do nunca assáscanlado rei An- 
lonio Maria.

Após a leitura do papel um deputado 
perguntou qual seria o augmenlo da des­
peza resultante do tal projeclo, c o snr. 
Perdigão, que pelo nome não perca, res­
pondeu que o não podia fixar precisa- 
mente, mas que não poderia exceder a 5 
conlos !

Gastar uma tal quantia sem vantagem 
para o serviço publico e Ião sómente para 
proporcionar grossos ordenados a dois ou 
tres amigalholes, é allamenle escandaloso, 
censurável! Eu, sc possuísse dc meu 5 
conlos de réis, reputava-me mais feliz que 
um nababo da Índia.

Estes loucos da regeneração, amigo 
redactor,parece que descobriram uma no­
va Califórnia... para os compadres e 
amigos.

0 snr. Lnciano de Castro, illuslrc 
membro do partido progressista, apresen­
tou cm seu nome e dc alguns amigos po­
líticos uma declaração que produziu o cf- 
feilo d’uma bomba no meio (Taquella 
genle desnorteada,defensores duma causa 
perdida.

0 documento apresentado era como 
que uma accusação cm fórma contra a 
intolerância da maioria, contra a sua ver­
gonhosa subserviência, e defendia com 
justiça a altitude da opposição. Pois, com 
grande assombro meu, força é dizel-o, de 
toda aquella brava cohorle fontista-sam- 
padiana, não sahiu ninguém a defender os 
seus brios forlemcnle azorragados !

Veja a maioria em que talas a mette 
o governo, condemnado a morrer dc des- 
façamento c compadrice!

Consla-me que o famigerado projeclo 
já foi conduzido processionalmenle para 
a commissão, aonde talvez vá dormir o 
somno eterno. Que lhe faça bom proveito.

Nesla sessão ainda houveram alguns 
episodios risíveis; mas como ella, contra 
o costume, foi um tanto monstra, não pu­
de assistir até ao fim. Sahi.

— 0 Boavenlura da Cosia, aquelle 
rapazelho de que lhe fallei na minha pre­
cedente, leve sua qmsilia com os rapazes 
da Republica, papel, e por esse molivo foi 
prohibido de collaborar n’elle.

Dizem-nos lambem que pelo facto do 
mesmo moço ser militar e ler a ousadia 
de botar o seu artigo nos periódicos, o 
snr. Fontes o vae deportar para uma das 
ilhas açorianas. Achamos que é cruel; e 
pedimos-lhe daqui que nos não prive d a- 
quella preciosidade... impagavel.

— A Republica caminha em maré de 
rosas. Outro dia disse-nos em arligo-pro- 
gramma que não representava o partido, 
mas sim os seus dous e únicos redaclores. 
Achamos bom e rogamos-lhe que continue.

Um rapaz que eu conheço, enthusiasla 
do Justo como todos os rapazes, affirma- 
me cscandalisado que no citado papel só 
é permiltida a collaboração de quem apre­
sentar alleslado de republicanismo trans- 
cendente-e-lapafurdio!. . . Eu soltei uma 
cascalhada de riso zombeteiro c cantei- 
lhe o anexim : Cada doido com sua ma­
nia.

— 0 snr. Moraes Sarmento, cuja 
competência em assumptos militares não 
quero contestar mas que ainda assim não 
me parece infallivel, publicou em folhetim 
do incolor ou Diário de Noticias uma re­
vista militar na qual avançava a seguinte 
proposição falsissima e grandemente pre­
judicial : *Se queres paz,prepara a guer­
ra.» Ora eu, amigo redactor, vivi no tem­
po em que andavamos sempre armados 
alé aos dentes, preparados para a guerra, 
e a paz só a conheci quando esses prepa­
rativos desappareceram ; isto é, a paz fic­
tícia que nos dão hoje, que a verdadeira 
só a disfruclará quem tiver o poder sa­
grado dc acabar para sempre com os ex­
ércitos permanentes, a instituição unica 
que põe cm perigo constante a paz das 
nações.

Porém, como sou velho e desconfia­
do, parèceu-me que o illuslrc militar só 
linha cm vista legitimar os preparativos 
bellicos do snr. Fontes, um guerreiro que 
lambem ha dc ler a sua Udisseia...

— As praças da reserva, a quem o 
snr. Fontes houve por hem roubar á in­
dustria, á lavoura e a lodos os trabalhos 
uteis, andam desesperadas e protestam e 
vomitam ameaças defronte de quem as 
quer ouvir. Não as altendam, e depois 
queixem-se dc insubordinações.. .

— Agora, amigo redactor, como esla 
já vae muito extensa, vou rematai-a con- 
(andodhe uma passagem que mc succe- 
deu. Caminhava ao acaso pela rua do 
Ouro quando de repente dou de cara a 
cara, como sc lá diz, com o meu antigo 
camarada Sampadius Rusticus. Rolava 
elle a sua pessoa rua abaixo, e sobraçan­
do o volumoso abdómen parecia que ia 
scismando. Acerquei-me delle; não. disse 
nem pio. Interróguei-o, e só me respon 
deu : «Homem, deixe-me ! Não posso íal- 
lar! Tenho atravessado na garganta o 
projecto da reforma do su...> Não pôde 
acabar. Soltei uma gargalhada e safei-me.

Muilos outros ridículos eu tinha a 
alar a esle augusto pelourinho da im­
prensa, mas não quero massal-o mais nem 
aos nossos benevolos leitores e por isso 
os reservo para oulra que enviarei breve. 
Não hão perder com a demora.

Um velho lisbonense.

Lisboa 23 de Fevereiro.

'S? (Corresp. particular).

Permitia-me» amigo redactor, que lhe 
tome um pouco de espaço no seu jornal 
com uma peqnena massada. Novo em 
idade, pois nem ainda conto 20 annos, a 
custo vou entrando em politica. da qual, 
devo com franqueza dizêr, pouco percebo.

Um dos assumptos que mais me tem 
dado no goto é o que se está passando no 
parlamento, instituição nobilíssima, rasga- 
damenlc liberal, mas que o snr. Fontes & 
C.a está, ao que parece, resolvido a dês- 
perligiar c lançar por terra!

O parlamento apresenla-se na acluai 
sessão como uma praça de vendilhões, on­
de cada deputado da maioria só procura 
o que particularmente lhe convém, e a 
troco do seu voto tudo alcança : nada mais 
se faz senão o que o governo quer ; a 
maioria obedece-lhe cegamente, os projec- 
tos apresentados pelo gabinete, projeclos 
que na sua maioria tendem só a augmenlar 
a despeza, são apenas lidos e approvados; 
a discussão acabou na camara electiva ; e 
na hereditária a opposição abslem-se de 
entrar nas pugnas parlamentares : o que 
é para louvar-se, pois se acaso procedesse 
por outra fórma corria em risco de ser ve­
xada, Irocidada.

Esle é o facto, facto na verdade las 
limoso, mas muito do agrado do consu 
lado fonlista.

Para sc ver a que ponto de ridiculo 
lem baixado o parlamento, basta que lhe 
diga que os rifões hoje mais em voga en­
lre a íadislagem — d'homessa cá me fica 
— e — ha de ganhar muito com isso — 
passaram ao vocabulário diplomático, e 
são pronunciadas com toda a desfaçatez 
na camara pelos homens da siluaçao ' : 
Hoje póde bem dizer-se qbe o parlamento 
é uma perfeita comedia.

O cspeclaculo não póde ser mais ver­
gonhoso ! O povo assiste a ludo isto com 
uma indiflerença pasmosa, indifferença de 
que o governo sabe tirar partido. As ga­
lerias da camara estão sempre desertas. 
E’ ludo pasmoso !

Fóra da questão parlamentar lenho 
ouvido muila cousa, e são por tal muilos 
os boatos que correm na cidade.

A espionagem assalariada anda oulra 
vez em campo. O governo tem. ao que pa­
rece, em vista nova pavorosa para perse 
guir os pablidos hislorico, reformista e mi- 
guelisla; dos republicanos nada se falia, e, 
posto aqui exista umr> folha denominada 
Republica, que não c orgão do polido 
mas sim propriedade de dous indivíduos, 
comludo não ha partido organisado e fá­
cil é conhecer a razão porque o governo 
sc não imporia com os republicanos.

Como deve saber, o snr. Sampaio não 
está muito resolvido a fazer discutir na 
acluai sessão parlamentar o seu projeclo 
sobre reforma administrativa, e até pare 
ce que o da reforma da inslrucção prima­
ria terá a mesma sorle. Outros difleren- 
les projeclos ficarão igualmenle para as 
calendas gregas, o que na verdade é edi­
ficante !

As noticias que se recebem d Hespa- 
nha são graves. As ddlicid ! i les para a 
consolidação da nova mmri 'h 'i augmen- 
tarn de dia a dm.

E’ o que or hoje lhe posso d^zer. — 
Alé breve.

* # *REVISTA ESTRAHOA
Os nossos visinhos continuam, ao que 

parece, attendendo mai* á politica de seus 
diffcrcnles grupos, do que. a unirem-se

tdeno ladamenle para se livrarem do ini- 
migo commum.

O telegrapho nada nos diz em relação 
guerra. Depois dos ullimos acontecimen­

tos suspenderam-se as operações, e pare­
ce que para se estudar novo plano se re­
começarão no mez proximo.

Carlas particulares insistem em que
Afíonso está disposlo a renunciar a 

orôa, indo residir em Paris ao lado de 
sua mãe. A ser isto verdade, será mais 
uma desgraça, depois de tantas, para af- 
êctar mais e mais a Irislissima situação 

Hespanha.
— Em França parece que eslão en- 

taboladas relações entre o centro direito, 
o grupo Lavergne-Wallon e o centro es­
querdo relalivamente á organisação do 
senado.

DIREITO FISCAL E ADMINISTRAÇÃO f
DÁ FAZENDA PUBLICA.

As declarações aue «levem servir <le 
elementos A liquidação da contri­
buição de registro, podem ser as- 
sãgiiadas a rogo pelos escriptura- 
rios dos escrivães de faxenda.

CONSULTA.

As declarações de que tratam os ar­
tigos 1G, 17 e 18 do regulamento de 30 
de Junho dc 1870, podem, como acto 
bem praticado, ser feitas e assignadas, a 
rogo dos interessados, pelos indivíduos 
que nas repartições onde as mesmas hão 
de ser exhibidas, são e&ripturarios do 
escrivão de fazenda, quando nos mesmos 
interessados concorra a circumslancia de 
não saberem escrever ?

Um assignaute.

IteppuMa.

Não conhecemos disposição legal que ' 
inhiba os escripturarios do escrivão de fa- , 
zenda de assignarem a rogo dos interessa- ' 
dos as declarações de que se trata.

(Direito, rev. de jurisp.)HOTICIARIO j
Innsperenne. — Expoe-se hoje na I 

egreja do Sahador, e domingo na capella da 
Venerável Ordem Terceira.

Inépcia e impudência «l’um mi- 
■sSwtí-õ. — Instando, ha dias, um deputado 
pela rópia de. jceÇOS documeotos que exigira I 
..ara nsar^ébusOSípralicados por um ad- I 
Diimsli a )or do concelho, declarou, ao mes­
mo tempo, que d’este tinha recebido uma > 
caria ameaçadora, se ousasse formular tal , 
accusação! E que fez o snr. 'ministro do ' 
reino, para castigar similhante crime, com- 
mellido por- um seu delegado conlra um 
representante do povo, inviolável no desem­
penho do seu mandato’

Tornou-se cúmplice e solidário com elle ! |
Despresando a dignidade do cargo que 

nunca devera occupar, e a solemnidade do a 
aclo que à nação presenceava, respondeu 
mm o mais requintado impudor^we a aucto- 
ridade em questão se achava doente ; e por » 
isso não recetasse o snr. deputado as suas J 
ameaças!

Isto não se commenla ! Refere-se, e pas- I 
ma-se ao ver a que estado de aviltamento 
chegou a representação nacional, que, ouvin- - 
do uma insolência de tal ordem, immudece, 
e não despe logo a farda a tão indigno I 
ministro !

paga, povo * — O governo regenerador 
quer ter maior numero de empregados no । 
supremo tribunal administrativo do que ha 
para idêntico serviço em toda a França !! I

E’ porque os logares já não chegam para 
anichar a ala dos compadres I Tão extensa 
ella é, e tão sequiosa, que foi indispensável 
crear novas concsias ! E não serão as ulti­
mas I

O povo assim o quer: o povo pague.
Um governo de»bonrado ! — COIB 

estas significativas palavras principia o illus-



JORNAL DO MINHO

trado jornal o Primeiro de Janeiro o seu ar­
tigo de 23 do corrente. Parece incrível que 
a°audacia dos actuaes ministros da corôa 
chegue a tanto, e que não córem de ver- 
oonha! Parece incrível que haja uma camara 
que apoie e sustente um governo assim qua­
lificado ! E que a paciência publica seja tan- 
la, que tolere ainda uma maioria tão per­
jura e um governo tão obnoxio !

Fallecimentos.—Falieceu nesta ci* 
dade o snr. Jacinlho Nunes de Abreu, cunha­
do do nosso amigo e, respeitável cavalheiro 
d’esta terra o snr. Antonio de Faria Fi­
gueiredo de Mattos.

Ao nosso amigo o snr. Faria e a toda

por tanto a provisão de ar absolulamente, 
como fariam muitas pessoas encerradas na 
mesma casa. Devem por tanto affastar-se 
dos quartos de dormir desde que acaba o 
dia.

Em resumo: de dia, os vegetaes colloca- 
dos nos nossos quartos ou salas são verda­
deiros agentes de saneamento; de noite são 
uma cansa permanente de corrupção do ar. 
— (Corresp. de Coimbra').

Vasos eManbadog. —• Crê-se geral­
mente que os vasos de estanho ou de cobre 
estanhado não são atacados pelos líquidos e 
são por tanto proprios para o uso ordinário 
da arte culinaria.

incommodado pela passagem dos navios, que Obrigações do caminho
subiam ou desciam o i io. Tinha mesmo pra- de leno do Minho....
zer em expôr-se ás vagas para mostrar a Fundos hespanhoes 
excellentia do appafelho de que dle é mven- Inscripções
lor. Era seguido de grande numero de bar-

885000 875800

a familia do finado 
tidissimos pezames. 

— No dia 18 do

damos os nossos sen-

correnle pela uma ho-
ra da tarde falieceu em Coimbra o honra­
do liberal, o snr. João Marques de Almeida 
Araújo Pinto.

A sua morte é senlidissima.
A’ exm.* familia do finado enviamos os 

nossos sentimentos.
— No dia 20 falieceu em Lisboa o snr.Jo­

sé Francisco da Foncesa, homem veneran­
do e respeitável pelas suas virtudes. Era pae 
do nossso amigo e muito digno segundo 
contador do tribunal de.contas, o snr. João 
Baptisla Faria da Fonseca.

A esle nosso amigo e á sua exm? familia 
damos os nossos pezamos.

publicações. — Recebemos e agrade­
cemos os fl.0,’59 e 60 da Tribuna, interes­
sante semanario lisbonense.

— Agradecemos a remessa que nos foi 
feita pelo ministério da guerra, de um exem­
plar do Projecto do codigo de justiça mili­
tar para o exercito de terra.

Doença, — Cartas vindas de Lisboa di­
zem que o nosso estimado amigo o snr. Xa­
vier Paiva, digno escriptor publico, tem pas­
sado encommodado com uma pertinaz doença 
dolhos.

A esle nosso sympatbicO am go deseja­
mos o mais prompto restabelecimento.

Arrcfissatacão. — Diz O* DiartO do Go~ 
remo que no dia 22 de Março serão arre­
matados no ministório da fazenda os bens per­

E assim é, mas alguns empregam o 
chumbo para dar consistência áquelíe me­
tal, e a respeito d'esles, occupa-se hoje a 
academia das scienclas de Paris de detnons? 
trar que são prejudiciaes, porque o estanho 
e o chumbo são atacados pelos líquidos áci­
dos, taes como vinho, vinagre e limonadas, 
resultando daqui perigos que muitos julgam 
evitados por o estanhado dos utensílios dc 
cobre. — (Idem).

Grande frio em Storkolmo.— DlZ- 
se que em Slockplmoa temperatura desceu a 
36°, o que fez suspender o movimento dos 
caminhos dc ferio.

cos promptos a prestarem-lhe auxilio em 
caso de necessidade.

Meia hora depois da sua partida, pomfo 
mais ou menos, ergueu a bandeira verme­
lha do alarme e disparou alguns fogueies, 
e depois elevou-se tranquillamente á super­
fície da agua até á cintura. Os barcos ac- 
.codiram inimedialainente e rodearam-u'o. mas 
o capitão não quizern mais do que allrair 
a attenção de lodos aqnelles que o seguiam 
em barcus ou da margem1 do Tamisa. Ao 
desembarcar na ponte de Weslminsler, es­
lava ião quente e Ião disposto como na oc- 
easião da partida. Alguns minutos depois 
tornou a deitar-se ao Tamisa, e tomou de 
novo lerra em Padiey, para voltar a Lon­
dres.»

Maravilhas* automatica». — Le-se 
no mesmo •jornal:

«O Mosaico, jornal francez, dá conta de

Companhia 
rense...

d^ssentamento 
Geral Braca-

16.0
— 48,19

175000

14,60 
48,0

135300

0 director,
Antonio Teixeira Barbosa.

BANCO DE VIANNA
Sociedade anonyma. —Responsa­

bilidade limitada.
Capital 500 contos ent 5:000 arções 

dc IOOSOOO rs. carta uma.

SÉDE EM VIANNA.

reticentes aos passaes dos parochos das fre- 
guezias de Sá e S. João da Ribeira, no con­
celho de Ponte do Lima ; e que no mesmo dia 
serão arrematadas perante o governador ci­
vil do districto de Vianna do Caslello dille- 
renles propriedades situadas na freguezia de 
Carroço, concelho de Vianna do Caslello, per­
tencentes á irmandade da Santa Casa da 
Misericórdia d’aquella cidade; assim como 
mais cinco propriedades pertencentes ao pas­
sal do parocho da freguezia de Sã, ires ao 
da freguezia de Fornellos e uma ao da fre­
guezia de S. João da Ribeira, do concelho de 
Ponte do Lima.

Rifa originai. — Conta a Gazeta Setu~ 
balense que emSeymour uma rapariga orphã, 
de 18 annos. chamada Mmie Clarence, muito 
formosa e de excellenle reputação, resolveu 
rifar-se á razão de 5Oc°nlavos o numero.

Em menos de meia hora encheu-se a lis­
ta, e alguns numeros foram pagos por preço 
elevadíssimo.

O favorecido foi um mancebo chamado 
Lynn Falconer.

Apenas a sorte o designou, miss Clarence 
approximou-se d’elle, e tomando-lhe o braço 
sahiram juntos no meio dos applapsos da 
multidão.

E’ certo que a rapidez de 20 a 25 kilo- 
melros por hora produz ainda maior abaixa­
mento na temperatura, tornando impossível 
a respiração do ma<|ainisl», fogueiro e ou­
tras pessoas collocadas sobre a machina.

Esta baixa temperatura é causa de mui­
tas desordens.

Os metaes, e especialmente o ferro, di­
minuem de volume; congelam-se as sub­
stancias gordurosas que lubrificam todo o 
machinismo; e o jogo de pistões, valvulas 
e freios torna-se muilo irregular: a agua 
sohdifica-se nos reservatórios e nos tubos de 
commnnicação com o tender da maebina.

Emliin o frio, sempre augmenlado pela 
rapidez da locomoção, invohe a caldeira e 
torna muilo difficil a producção do vapor; 
accrescentemos ainda qne o vapor introduzi­
do nos pistões esfria, diminue e perde gran­
de parle do seu poder e da sua elasticidade. 
— (Idem).

Aposta. — Lê-se nos discursos latinos 
de Jean Walk, que dois artistas famosos, 
um ourives e um relojoeiro, apostaram qual 
iTelles executaria a obra prima mais extraor­
dinária.

No dia aprazado pelos dois artistas, em 
presença de juízes que elles tinham escolhi­
do, o relojoeiro pôz sobre e meza uma 
aranha de cobre que imitava o natural a pon­
to de qualquer se enganar. Todos concor­
daram em que eslava muilo bem feita.

O ourives apresentou então uma carroa- 
gem microscópica de prata, occupada por es­
tatuetas imperceptiveis de homens e de mu­
lheres, e como já iam decidir que as duas 
obras valiam egtialmenle o mesmo :

— Esperem! esperem! disse elle, que

diversas maravilhas que em épocas diíle- 
renf.es despertaram a attenção.

Por exemplo, uni tal Jean, de Kocnigs- 
herg, fez uma mosca de ferro que voava em 
torno de um quarto e vinha per ultimo poi­
sar na mão do dono.

O qne não é menos maravilhoso, é a 
sua aguia artificial que voou ao encontro 
do imperador Fredarico, á distancia de 500 
passos e voltou em seguida ao sitio d\mde 
partira.

Um hollandez, physíco e mechanico, qne 
morreu em Londres em 1634, Cprneille v;m 
Drebbel, fabricou um instrumento de musi­
ca que se abria de per si ao nascer do sol 
e tocava em quanto este astro andava fóra.

Os allemães teem sido spmpre afamados 
pela confecção d'eslas pequenas machinas 
que parecem verdadeiros prodígios.

São convidados os snrs. subscriplores
comparecerem no dia 1." de Março, des­

de as 9 horas da manhã ás 3 da tarde.
a

no Banco do Minho, onde lerá logar a 
reclificação de 5 p. c. ou 5^000 rs. por 
aeção da fôrma seguinte:

De 1 a 2, 1.
De 3 a 5. 2.
De 6 a 10, 4.
De 11 a 15, 6.
De 16 a 20, 8.
De 21 a 25; 9.
Dc 26 a 30, 11.

Appello d caridade publica, c aos 
amigos do faUccido Rodrigo 
Leite, ex-musico do regimento 
diinfanleria 8, e ultimamcnte 
da Pliilarmomca Rraearen.se.

Em vista das precarias cir- 
cumstancias em que ficou a mu­
lher e íilhinhas daquelle des­
venturado altista, resolvemos 
abrir no escriptorio d’esta re- 
dacção, campo de SanfAnna n." 
66, uma subscripção em favor 
d esta familia orphã de | ac e 
marido.

eu agarre uma mosca.
Tendo agarrado uma, collou-a. com ce-

Dc 36
Dc 46
Dc 57

a 40, 13. 
a 50, 16. 
a 60, 18

De 61 para cima, 25 p. c.
0 motivo da reclificação ser no Ban-

do Minho, é por o siw. Antonio José 
Alves dc Castro assim o exigir; todavia
co

os tilnlos provisorios serão rubricados 
pelo mesmo snr. Alves de Castro, na 
occasião da reclificação.

Os installadoresj”
Elias Augusto Vieira diArm.(jo. 
Antonio Mariã fídplista Camacho. 
João Abel d'Oliveira.
José Marhps Barbosa.'
José Luiz Gpnçaliés Junibr.
José Pereira de Campos.
Manoel Pinto Lopes. (27)

Qne boa arvore! — Lê-se 110 jornal 0 
Porlo, — No povo de Higedo (Hespanha) 
existe uma velha de 91 annos chamada D. 
Paulina Gacho Monlecillo, que conla seis 
filhos, 53 nelos, 55 bisnetos e 2 lalarane- 
tos: total 116 descendentes; e, a julgar 
por sua constituição e bom estado de saude, 
é certo que chegará a vtr a sua quinta ge­
ração ! ! !

Oh vegetaes nos quartos de <li>r 
mtr. — Pergunla-se muitas vezes porque ra­
zão se aconselha não ter plantas nos quar­
tos, visto que os chimicos aflírmam que os 
vegetaes produzem oxygenio e purificam o 
ar, extraindo-lhe o acido carbonico.^

Ha aqui apenas uma confusão. Sómente 
as parles verdes, as folhas, decompõem o 
acido carbónico e desenvolvem oxygenio, e 
só sob a influencia da luz, mesmo da luz 
diffusa. Logo, em todos os logares onde ha 
luz, os vegetaes herbáceos, as plantas de lar­
gas folhas, desenvolvem oxygenio e são por 
tanto uteis.

Durante a noite, quando não ha luz. as 
plantas respiram como os animaes; roubam- 
nos o oxigeneo, elemento essencial da vida, 
e exbalam acido carbonico; diminuem-nos

ra, pelas palas ao assento da corroagem, e 
a mosca a voar, e a carroagem a andar.

Os juizes estavam embasbacados, e 0 ou­
rives conservava a seriedade solemne do 
triumphador.

— Esperem! esperem! disse também 0 
relojoeiro sorrindo.

Tocou apenas com 0 dedo na aranha. Im- 
mediatamente as grandes pernas do inseclo, 
movidas por molas interiores de pequ nez 
incrível, agitaram-se, e eis 0 bicho a correr 
como uma aranha viva.

Os juizes enlhusiasmaram-se e declara­
ram por unanimidade que 0 relojoeiro era 0 
vencedor, attendendo a que havia mais mé­
rito em fazer andar a aranha por um tão 
pequeno mecanismo interno, do que era fa­
zer mover a carroagem pela aeção de uma 
mosca viva.

Fxperiemeia no Tramai».». —Lè-se no 
Primeiro de Janeiro :

«Noticiámos ha tempos que 0 capitão ame­
ricano Boylon havia feilo no rio Serpentine, 
perto de Londres, uma nova experiencia 
com 0 seu salva-vidas, e que andara na agua 
fumando e disparando tiros de revolver.

Os jornaes de Londres trazem agora no­
vos promenores sobre uma segumia expe 
riencia que d’es!a vez teve logar no Tami­
sa, conslanlemente sulcado por vapores e 
navios de todo 0 genero.

0 capitão Boylon lançou-se ao Timic 
mesmo em Londres, com o sen । ■ 
sabá-vidas e deixou-se ir a m> .
espaço de quasi uma legua sem ler smol

Transporte . . 1,5930
Exm.0 snr. Álvaro Cezar d’AI

meida Navarro .. .. 15000

COMMBRCIO

BOLSA DE BlUGA
« 2 dc FevereÊrc»

17

Effeçtuado:
acções do Banco Portuguez — 1665500. 
ditas do Banco Commercial de Guima­

rães — 35000.
15 ditas do Banco Commercio e Industria —

105900.
20 ditas do Banco de 
2005000 d' i n scri pções 

de 1874 — 49,50.

Bragança 
com o i

25230.
semestre

TYP0GBAPH1A LEALDADE
Aclmitte-se nesta typogra- 

phia um homem que queira 
aprender a imprimir, preferin­
do-se 0 que souber lêr. Quem 
estiver nestas circumstancias

Sousa n ° 24, para tractar

Não e/fectuado: 
Banco Mercantil de Braga

»

))

D

de Viila Real.... 
do Douro ............. 
da Regua...............

Banco Commercial de Gui-
marães.... 
do Porto.. 
Portuguez. 
Commercio e In-

■ Ide Bra­

D de Bragança

Pedido
25300 

425800 
655000 
395300

35500
475100

1065900

115200

585500
25500

O/ferta
25000 

425300
635500 
375000

35000
465550 

1065500

105900

575000
25250

Vcndc-se uma machina para torcer 
algodão, linho ou lã, com a maxima per­
feição : ó nova c rnnito solida. Quem a 
pretender queira dirigir-se a Domingos 
José PioU>, rua do Bomfim n.° 489 —■
Porto (4)

BOLETIM DO CLERO E DO PROFESSORADO

Publicon-se o n.° 617 do anno 13.° con­
tendo parle official, litteratura, folh tnn, des­
pachos do livro da porta.

renf.es
Rraearen.se


JORNAL DO MINHOSUBSCRIPÇÃO E RECTIFICAÇÃO
BANCO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL DA 

ESTREMADURA
SOCIEDADE ANONYMA DE RESPONSABILIDADE 

LIMITADACAPITAL SOCIAL RS. 1,500:000^000
DIVIDIDOS EM ACÇÕES DE 505000 RS. EM UMA OU 

MAIS SÉRIES
Ví»

FDL1A1L. BíSI EJS1COA

Agentes na ESTREMADURA ou em outro qualquer ponto do reino 
aonde convenha aos interesses do Banco.

Os installadores d este novo Banco previnem os snrs. subscriptores, principal- 
mente os snrs. agricultores 0 induslriaes em geral, que a subscripção publica para 
as acções d esle Banco se achara aberta no Porlo no escriptorio da casa commereial 
Pile & C.a, Ferraria de Baixo 139. e no estabelecimento do snr Manoel José Mo­
reira. rua de Cedofeila n." 45, 47 e 49 ; — em Lisboa em casa do snr. David 
Gonçalves Chaves, rua dos Bacalhoeiros n.° 51;— e cm Braga em casa do snr.

JOÃO BAPTISTA LOPES,
no dia 24 do corrente (quarta feira) das 10 horas da manhã ás 2 da tarde, c se­
guintes até se completar a subscripção.

Previnem-se os snrs. subscriptores que tem a rectificar as suas assignaluras 
com 2^o00 rs. por acção no aclo da subscripção, de que se lhes entregará logo 
recibo provisorio.

Para os snrs. subscriptores antes de subscreverem saberem para que fim sub­
screvem, declara-se que as operações do Banco e o destino para o seu capital será o 
seguinte:

MBESUMIWO .% ÍWO KOKTO

RÉIS 300:000^000
Para aequisição de terrenos na rua da Boa-Vista na cidade do Porto e suas 

immediações para construcção de casas para arrendar e vender por preços modicos 
a promplo pagamento c a prasos, próprias para operários e artistas de todas as 
classes e famílias menos abastadas e formação d’um novo bairro n'aquella rua (ou 
suas immediações), que é hoje uma das mais aprasiveis e concorridas da cidade e 
em breve a principal do Porto, e lambem para comprar terrenos, vender e edificai 
prédios em outro qualquer ponto da cidade e seus arredores com as mesmas con­
dições.

RÉIS 300:000^000
Para compra e venda de aguardente de vinho nos mercados do Porlo e Lis- 

boa a promplo pagamenlo e a prasos proprios para beneficiar vinhos de exportação 
« fabrico da mesma quando c aonde convier aos interesses do Banco.

RÉIS 300:000^000
Para auxiliar os grandes e pequenos agricultores e induslriaes, assim como 

qualquer empreza de reconhecida vantagem em algum local do paiz que convenha 
ao Banco, e fazer algumas operações bancarias.

<:<»» »ESiTrMlWO SÍM

RÉIS ,600:000^000
Para auxiliar os grandes e pequenos agricultores c induslriaes na Estrema­

dura, e fazer algumas operações bancarias quando convenha.

«»IK Si KM» WjW ÇOKS

Os instailadores d esle Banco previnem o respeitável publico que não obstante 
o capital do Banco ter differenles applicações, cada uma terá sua secção e escriptu­
ração especial, devendo comtudo os snrs. subscriptores partilhar cm geral dos inte­
resses geracs do Banco, e a direcção resolverá sempre todos os negocios (do Banco) 
de commum accôrdo. y

Porto 19 do Fevereiro de 1875.

Os installadores, 
l/r. Antoni) Pinto Cardoso da Gama 
Eduardo Ribeiro Mendes 
José Thomaz Pile 
Eduardo Lyon 
JJavid Gonçalves Chaves

Porlo.

B

Lisboa.

í» Agente em Braga — JOÃO BAPTISTA LOPES.

PINHO DE RIGA E CANADA
RUA DO SOUTO N.° 40.

Encarrega-se de qualquer encommcnda por medição em políegadas ou cenli- 
melros. ' .

OBJECTOS EOfIJADOS 00 fflIOOS
RUA DO SOUTO X.» 40.

RICARDO MALHEIRO DIAS

Encarrega-se de qualquer encommcnda 
por amostras ou desenhos da fabrica 

de fundição de Massarellos.
—*—

VINHOS ENGARRAFADOS
RUA DO SOUTO Vo 40.

RICARDO MALHEIRO DIAS

Toma qualquer encommcnda para uma 
acreditada casa do Porlo.

—_.-jj —-PREGOS DE ARAME
RUA D® SOUTO A." 4®.

RICARDO MALHEIRO DIAS

rroMA encommendas por amostras para 
1 a acreditada fabrica de Lisboa de José 
Schalck.

CANOS DE GDEZ E LOUCAS 
RUA BO SOUTO 40.

RICARDO MALHEIRO DIAS

Áspera brevemente grande numero de 
j amostras pelas quaes toma ordens.

—* —•
POZOUAIVJL 

RUA DO SOUTO A.» 40.

RICARDO MALHEIRO DIAS 
1 ecebe quaesquer encommendas, em- 
l bora pequenas.

— *—
RUA DO SOUTO N.° 40. 

RICAKDO MALHEIRO DIAS 

TEM A’ VENDA: 
Magnifico bacalhau de Escossia. 

Aço em barras.
Estanho inglez.
Arcos de ferro.
Folha de Flandres.
Chá Ilysson e
Balões venezianos. (24)

BANCO COMMERCIAL DE BRAGA
Em virtude da deliberação da assemblea geral de 15 do corrente, que appro- 

vou a proposta da direcção para a elevação do capital inicial de 600 a 1.000 con­
tos, fazendo-se para esle fim uma 2.a emissão de 400 conlos em 8:000 acções de 
réis 50^000 com o prémio de 4^500 réis por cada uma, a direcção, no 'sentido 
e em conformidade com o disposto nos || 2.° e 3.° do artigo 4.° dos Estatutos, con­
vida os snrs. accionistas a declararem na lliesouraria do Banco, ou na sua caixa fi­
lial do 1 orlo, desde 15 até 25 de Março proximo futuro, se acceitam as acções da 
2.1 emissão que lhes couberem em proporção das que aclualmenle possuem, deven­
do no aclo não só apresentar as acções que possuírem para se effecluar o rateio, 
senão lambem verificar n pagai. ; to do prémio correspondente ás acções que accei- 
tarem ea 1. entrada ■ p . 12^500 réis por acção.

\ : J doa • u'u< 11 a<pi'> i . ato no mesmo aclo será considerada como 
renuncia das acções cerreqmndeulès, as quaes ficam de conta do Banco para as col- 
locar (nunca por prémio inferior) quando e pela fórma que a direcção julgar con­
veniente, daccordo com o conselho fiscal, conforme foi resolvido pela mesma as­
semblea geral.

Braga 18 do Fevereiro de 1875.
Pelo Banco Commereial de Braga 

Os Directores,
João Evangelista de Sousa Torres e Almeida. 
Manoel José da Costa Guimarães.
Luiz Antonio da Costa Braga.

»O SOUTO X.

DEPOSITO DE 
PIANOS E MUZICAS 

E DAS MAIS ACREDITADAS SILENCIOSAS 

MACHINAS DE COZER
DO FABRICANTE POLLACK SCHMDT & C.‘, FILIAL DAS 

CASAS DO PORTO E LISBOA DOS FORNECEDORES 
DA CASA REAL COSTA CORRÊA & C.'

Ensino grátis.
Venda a dinheiro e a prestações mensaes.
Garantem-se por tempo illimilado.

Também se encontra á venda no mesmo estabelecimento — agulhas e 
linhas cruas, algodões e relroz, ferros avulso para as ditas machinas e oleo. 
_____  (<4)
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